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A COMUNA de Pariz 


vt, Descrever todo este movi- 


mento, a um tempo gloriozo e 
triste, é desnecessario. À sua 


“historia está feita. Lembral-o, 


embora rezumidamente, é o de- 
ver de todos nós, conhecedo- 


«tes do seu alcance, como ponto 


de pariida para a satisfação 
das nossas aspirações, e pelo 
muito que teem nele a apren- 
der aqueles que, injenuamente, 
esperam da politica a sua eman- 
cipação, sem olhar os exem- 
plos que a historia nos oferece. 


+ 
* * 


? Farto dos políticos que o 
haviam enganado com pseudas 


essa | inconciencia, epilogando 
tristemente o movimento em 
que o povo de Pariz se lançara, 
sedento de liberdade, revoltado 
contra a tirania que o matava. 
O seu sentimentalismo deixou 
que a burguezia já refeita dos 
primeiros momentos de terror 
arquitetasse a vingança. 

E bem grande ela foi. Nunca 
a burguezia se mostrou tão fe- 
roz e sanguinaria como nessa 
semana sangrenta de inevidavel 
recordação. A mascara que vinte 
e trez anos antes afivelara ao 


'trosto, lançando ao povo fran- 


cez uma proclamação, em que 
«garantia o trabalho a todos os 





- 


- Rliniidos. 


“que à Comuna: sintelizava. 


medidas de liberdade, e que|cidadãos», «reconhecendo o di- 
ele via tão reacionarios comoreito de os operarios se asso- 
todos os antecessores; lançado |ciarem», etc., etc., caiu por 


, nos, horrores duma guerra que| completo. 


tornava mais mizeravel a sual O fuzilamento de 31.000 
existencia; o povo de Pariz an-| comunistas, as deportações em 
teviu na Comuna a sua liberta- | massa, e os milhares“de homens, 
ção, e no.dia 18 de março de mulheres e crianças, atirados 
1871, levantando-se altivamente, | para infétas masmorras, foi o 


- obrigava os seus opressores a/complemento da obra rasga- 


fujir, | temerozos da sua sorte, |damente liberal que havia pro- 
abandonando tudo nas mãosjmetido e que de ha tempos 
dos que até ali haviam escar-|vinha fazendo. 
necido e oprimido, receiando . 
-a sua justa vingança, a paga .s ; 
dos dolorozos sofrimentos in-| Que os dias gloriozos, em 
que o povo de Pariz, fez tremer 
“Não sucedeu assim. Infeliz-/Jem Versailles os seus opresso- 
mente, a Comuna sossobrou.jres; as cauzas do malogro da 
Perante o caráter tomado du-| Comuna; os momentos tristes 
rante o curto tempo da suajda derrota, sirvam de proveitoza 
vida, o rezultado tinha que ser|lição a todos os explorados, 
esse. Imbuido de muitos pre-jarremessando para lonje, por 


“judicialismos, o povo de Pariz, |nefasta á cauza emancipadora, 


na sua maioria, não tinha com-jtodos os dogmas que susten- 
preensão da obra intensivamente !tam a atual sociedade: econo- 
revolucionaria a fazer, para tor-|micos, políticos e relijiozos. 
nar proficuo, praticamente, o| Várridos todos estes prejudi- 
movimento encetado. Esta falta |cialismos, que pervertem e en- 
de . orientação, demonstrada cla-|tenebretêm o espirito humano, 
ramente no sentimentalismo e!impedindo-o de saber e de ajir 
injenua esperança com que|livremente; as aspirações para 
aguardava o rezultado de for-|um mundo novo tornar-se-ão 
mulas já gastas, cuja nocivida-| realidade, e sobre os escombros 
de desconhecia, ofuscou, pre-|desta sociedade que a pouco e 
judicando grandemente, a su-| pouco alúi, erguer-se-á nobre e 
blimidade da ação, levada ajmajestozo o edificio social da 
efeito por nobres aspirações, |libertação humana, realizando-se 
infelizmente embrionarias. então, e em bazes seguras a 
A obsessão das medidas le-|obra grandioza que em 1871 se 
jislativas dominava uma grande esboçou palidlamente, mas que 
parte dos comunistas, e contrajdia a dia toma vulto no espi- 
ela nada puderam fazer aqueles |rito dos que compreendem as 
que viam o profundo abismo jiniquidades da sociedade atual, 
em que a maioria se precipi-je contra ela se revoltam. 
tava inconcientemente. 
Muitos, todavia, foram ar- 
rastados nessa quéda. Trans- 
portados para um ambiente que 
não era o seu, foram determi- 
nados pelos meios que a in- 
conciencia popular reputava 
eficazes, mas que indubitavel- 
mente tinham de cauzar a sua| 4 
perda e tornar estereis as boas senhor que, Eecibbasagosápeos vocal ndo = 
vontades empenhadas na cauza pre tir id jettaso gigeataci 
comum, impelidos para um Meio | que montava um cavalo, perto do carro em 
nocivo, fóra do qual criam o, guino, ng sociedad 
uteis á cauza da Humanidade em que vivemos. Banalissimo e ainda suave, 
à vista de certas monstruozidades quoti- 


Bem caro custou esse erro,| Mas acontece que aquele senhor alvejado 


“ ALVARO-CEZAR. 








O atentado 


(E'cos DE TODA A PARTE) 


fa dias, em Roma, um rapaz disparou 
, ifidos 
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é um rei; a sua senhora, uma rainha; o 
cavaleiro ferido, um oficial do exercito; e o 
rapaz que disparou os tiros diz-se... anar- 
quista | ; 

Jupiter !... E e humanidade toda inter- 
rompe a dijiestão, de tão comovida que fica ! 
Tudo vibra; a terra, à mar, os céus, e desde 
o pacifista Carnegie até à cadela ali da 
minha vizinha... Os iflos telegraficos e as 
ondas hertzianas tregiidam, ofegantes e in- 
cansaveis. Os prelos; gemem num desloca- 
mento infernal. À 

Um atentado uísta!.. E a grande 
imprensa derrama uma catadupa de artigos, 
notas, telegramas, suvltos, cos, fotografias, 
interview, noticiansa) minuciozamente, com- 
pletissimamente o arwtado contra os reis da 
Halia. A indignação 3 sab é ilimitada, 
manifestando-se em maldições apocalipticas 
contra a seita criminoza dos anarquistas e 
em louvores e parabens entuziastas ds sa- 
gradas pessoas de Suas Majestades... 

Essa é a anarquia g esse É o anarquista 
para todo esse mundo de cretinos e safar- 
danas. Bala anarquista... Eu protesto! Nós 
não gieiriramos balas. A bala é Browning 
ou Smith Wesson. E Antonio Dalba, não É 
anarquista ? Segundo os telegramas, ele se 
diz anarquista. Eu não o sei, porque dizer- 
se anarquista não é o basiante para ser 
anarquista. Mesmo, porém, que o seja, o 
seu ato nada tem que ver com o anarquis- 
mo. Na melhor das hipotezes seria a con- 
cretização da revolta de um homem levada 
q efeito pela supressão violenta de um outro 
homem que personifica a autoridade, essa 
maquinaria-sinteze de todas as violencias... 


Astper. 


LEA + GUERRA SOOAL, 














IV 


E' uma questão que já está bastante 
debatida, até pelos jornais burguezes, 
a questão da carestia das cazas no Rio 
de Janeiro. 

Todos nós já estamos mais do que 
certos, que o principal fator da lcares- 
tia da vida aqui, é o aluguel das ca- 
zas que consome a maior parte do or- 
denado de um operario. 

Eu já fiz conhecer a minha fraca 
opinião para a ação imediata, aprezen- 
tando duas formulas, e os meios de 
ação que são os sindicalistas. 

Agora, cumpre-me perguntar : — 
as cazas são ou não, caras ? 

À sua carestia é ou não o fator prin- 
cipal da carestia da vida ? 

Responda o povo. 

Estou certo de que, esperar que os 
senhorios por sua livre e expontanea 
vontade abaixem os alugueis, é um 
absurdo, como o é tambem esperar 
que o governo mande que eles o fa- 
çam. 

Portanto, o povo que se decida, 
pois, si se deixar ficar inerte, bem que 
terá que sofrer as, consequencias da 
sua inercia, mas não será por ignorar 
os meios simplissimos de ação, pois 
lhe teem sido demonstrado muitas ve- 
zes, embora bem ou mal, inclusive que 
ele nada tem que esperar do governo 
nem dos proprietariôs. 

Resta apenas, agora, ao povo, ar- 
rancar a mascara de completa satisfa- 
ção que tem uzado até agora, botar 
de lado os preconceitos, e entrar no 
campo de ação, si não quizer mais 
tarde ficar reduzido á'exsrema penuria, 

Si tem medo que isto seja o mo- 
tivo para uma revolnção, uma vezque 
é uma idéa aventada pôr um jornal 
anarquista, e para que não seja «agora 
o advento da Anarquia», e por essa 
razão prafirirão dizer que estão satis- 
feitos, então que se' deixem ficar nas 
suas comodidades, lelejam bastantes 
deputados e senadores para qe eles 
«concertem a nossa amada Patria», 
como temos visto, e Gbriguem os pro- 
prietarios a baixar os alugueis das'ca- 
zase... e tenham fé em Deus, que 
quando nós estivermos caindo de ina- 
nição, ele mandará «lá do alto», muito 
dinheiro e maná para nos animar. 
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A burguezia paulista já não sabe a 
que meios recorrer, para dar expansão 
aos seus dezenfreados divertimentos. 

As festas relijiozas, os parques e os 
i teatros já não satisfazem a sua vaidade 
de ostentar, «como um dezafio aos fa- 
mintos», os seus ricos e fantasticosou- 
ropeis. 

* precizo organizar sempre alguma 
diversão nova e surprendente, e, si 
possivel for, com uma aparencia filan- 
tropica, para demonstrar ao publico 
(ao menoslá parte mais fgnorante do 
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escutar todas as conversações que 
seja possivel, intrigar, caluniar a ou- 
trem, perturbar as manifestações pu- 
blicas quando elas são promovidas 
por anarquistas ou sindicalistas, e de- 
pois acuzar estes de autoria dos aten- 
tados; servir de testemunha falsa 
quando se trata de perder algum pai 
de familia. é 

E isto não é para estranhar, pois 
quando ninguem comete crimes, é 
precizo invental-os, que é para justifi- 
car o osso que mensalmente lhes atiram 
los capitalistas, e que nós operarios, 


publico) que são imensamente gene-| pagamos por partida dobrada. 


TOZOS € as nem por instantes esque- 
cem-se dos pobres. 

Ainda agora acabam de organizar 
uma festa no jardim da Luz, em be- 
nefício dum instituto de proteção á 
infancia... 

Mandaram ornar e iluminar o vasto 
jardim caprichozamente, luxuozamen- 
te... Enofim da festa o benefício, 
em lugar de sair em favor da infancia, 
reverteu em favor das companhias que 
lhes forneceram as luzes e demais 
apetrechos da festança. 

Como são ridiculos! Si dissesse 
que a festa não foi feita sinão para di- 
vertil-os à custa de todos os injenuos 
que concorreram com os seus mil réis, 
não mereceriam critica alguma ; mas 
que à filantropia, já estamos fartos 
e saber que não passa de uma burla 
indecente. Si ha burguezes que distri- 
uam alguma couza com os pobres, 
já sabemos que não fazem sinão a resti- 
tuição de uma pequenina parte da- 
quilo que lhes roubaram antecedente- 
mente. E note-se que só distribuem o 
que lhes é superfluo, não com senti- 
mentos humanitarios, mas sim com o 
fim de se tornarem venerados pelos in- 
cautos. 

Houve tambem quem assinasse a 
pequena quantia de «um conto de 
réis» em benefício da tal proteção à 
infancia ; e são esses mesmos que em 
suas fabricas, verdadeiros ergastulos da 
infancia, exploram milhares de cri- 
anças. 

S. Paulo Estacio 


nodos bode gato oo 
cos. ' 
Cães que vizitam O Brazil 
A a a a ava 


Alto lá! seu estranjeiro—bradará 
aos céus o jacobino ao lera apigrafe 
destas linhas. 

-—Então, cães, heim 2... 

—Sim, meu jacobino; cães e mais 
perigozos que os proprios cães. 

Mas socega, eles não veem sozi- 
nhos; trazem pendurada ao pescoço 
uma latinha, fazendo as vezes de salvo 
conduto, onde se lê: Policia secreta Ar- 
jentina, 

E é por isso mesmo, naturalmente, 
que aqui ninguem se lembra da sua 
qualidade de estranjeiros. Mas o que 
é ainda peior é que os nossos cães 
desse genero—porque aqui tambem 
os ha—são uma verdadeira peste !— 
os nossos cães andam a lamber-lhe 
os focinhos de «amigalhaços» que são 
de marca maior!... 


Isso é antipatriotismo, é uma pouca | des 


vergonha, por parte dos nossos cães. 

E depois vamos a contas: O que 
é que vieram aqui fazer esses rafeiros 
arjentinos ? 

Estarão invejando o nosso sistema 
á franceza e quererão copiar o nosso 
boneco de pauzinho em xistre e ca- 
çamba na cabeça? Não; não é para 
isso que eles veem. Veem em cumpri- 
mento da sua missão, que é: enfiar 


Antonio Esperidião. o focinho nas fechaduras das portas, 


Devemos deixar passar sem pro- 
testos o pedantismo dos cães arjen- 
; tinos ? : 

Querer ensinar aos nossos essas 
-couzas quando eles sabem muito 
mais? |... 

Mas é que aquele senhor «Don 
Nadia» ou seja Roque Saenz Pena 
quando afirmou que: «Todo nos 
une y nada nos separa» esqueceu-se 
que podiam estar refujiados aqui mui- 
tas das vitimas saidas com vida do 
assassinio de proletarios, que impera 
em toda a Arjentina a despeito da 
fanforronada tambem proferida pelo 
afortunado inquizidor arjentino, deste 
calibre: «La paz reina em America» ! 
Qual paz se pretende? como não seja 
à de Varsovia... E eis justificada 
entre nós à prezença dos cães arjen- 
tinos. 

Todo aquele—já se sabe, anar- 
quista!—que não fôr assassinado no 
calaboúço da «Tierra del fuego» ou nas 
escuridões dalgum navio de guerra, 
e conseguir sair com vida, é pre- 
cizo vijia-lo; e saber si se alimenta 
com dinamite ou com... feijão; 
onde mora, se paga aluguel ou é de 
graça; quantas engole no almoço e 
quantos ao jantar. 

Ah! mas ha de ter graça quando 
todos estes «importantissimos» deta- 
lhes forem cumunicados pelo telegrafo. 
Mais ainda ha de haver mais—e muito 
nos havemos de alegrar —quando al- 
gum bemaventurado der em esmurrar 
os focinhos desses bichos sarnozos, 

Eles, coitados! aí andam mesmo a 


«| pedir madeira. ..! 


E. REINOSO. 








Seléta rebelde 


Nem milhões de francos, nem milhões de 
soldados, nem guerras, nem revoluções po- 
dem fazer o que um homem livre quando 
diz simplesmente aquilo que lhe parece 


justo. 
Leão ToLsrtoi 





O individuo é livre quando satisfaz te 
das as suas necessii », NG possessão com. 
pleta de sua personalidade, segundo os seus 
gostos e simpatias. 

CARLOS CAFIERO 


A distancia entre o quartel e o prezidio 
nem sempre é tanta como se crê. Ah! Bem 
a ento aquele não é sinão um prefacio 


OTAvio MIRBEAU 
& s s 
Acudamos ao amor, á bondade, «o bem! 
Rejeneremos psrende nos Na luta por 
um mundo melhor, o triumfo será dos bons. 
Abaixo a força! 
R. MELLA 


Ão homem educado basta-lhe seguir o 
deliciozo declive do seu impulso intimo; 
poderia adotar a diviza de Santo Agostinho 
e de Telema: « Faze o que quizeres »; por- 
que só belas couzas pode querer. 

RENAN 
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BICHOS e DIPLOMAS 


(Ecos DE TODA A PARTE) 


Movimento Internacioh 7 al » 


Aquelas mesmas chinezas que em Lisboa 
provocaram a enorme ajitação aisida não 
esquecida, cá estão, na capital desta celeste 
republica, a dezobstruir o olho do carioca 
da bicharada semcerimonioza que lhe pu- 
lula sob as paepebras deslumbradas... O 
sucesso das patricias ae Yuan-Chi-Kai foi 











RE ii. ES Sa ESSAS mas 


graça se finda e esta mizeria não vai|sem fé, e sem amôr patrio, háveis de 


lonje. Tenho fé em Deus que ha de 
suceder este governo, ou este patrão, 
um outro de conciencia e coração. 

E dentro da fé em Deus, vivem na 
iluzoria esperança de possuir uma coisi- 
nha melhor. 

O rico tem fé em Deus de amanhã ser 
mais rico, € O é. 

O padre, de gozar: lindas mulheres (do 
proximo), ter lautos manjares, rezar mui- 


rater agrario “da revolução meio Tato que 
um grupo de deputados propõe-se pedir 
que se vote 200 milhões de' pezos (cerca, 
de 500 milhões de frahcos) para comprar 
terras que o governo revenderia (a prazo 
sem duvida) aos camponezes. Mizeravel 
medida para entravar um tal movimento! 
- Admitindo-se que estes novos milhões 
='si os acharem - não vão a maior parte 
para os bolsos dos aproveitadores da ul- 
tima revolução, quantos são os campone- 
zes mexicanos que poderiam comprar ter- 
ras? 'À maior, parte delés, despojados de 
tudo, foram reduzidos à “escravidão e não 
possuem um unico real. 


Com o titulo acima Doubs 0 Liberiaire 
de França, o artigo seguinte que traduzi- 
moo para a Guerra Social. 

Sobre ele não faremos nenhum comen- 
tario, deixando aos nossos leitores e ca- 
maradas a apreciação dos-fatos e ensina 
mentos para uma orientação segura na 
marcha dos acontecimentos que vem mar- 
cando aqui e acolá, bem acentuadalmente, 
a vontade dos trabalhadores, das explo- 
radores do capital, de todos nós que te- 
“mos sêde de justiça e de libertade, de 

acabar, de uma vez para sempre, com um 
tal estado de couzas. ' 

Diz o nosso confrade : 

« Si a revolução mexicana oferece aôs 
nossos olhos um pcderozo interesse, é 
porque é de ordem quazi excluzivamente 
economica, porque a politica tambám quazi 
que nele não entra. 

Todos os revoltados da hora prezente 
lutam pela posse da terra. Que eles mar- 
chem sob a flamula vermelha dos nossos 
camaradas ou sob a, igualmente vermelha, 
de Emiliano Zapata; que eles combatam, 
, sob o nome de reyistas e de vasquistas, 

com um general Reyes ou um general 
Vasquez Gomez á frente, os revoluciona- 
rios só tem um fito: rehaver as terras que 
lhes foramarrancadas para cultival-as em 
comum, em seu unico proveito e não para 
gozo dos seus exploradores tão sómente. 

Com efeito, estes dous novos aspiran- 
tes á ditadura não lograram sublevar po- 
pulações inteiras sinão prometendo-lhes 
restituir-lhes as suas terras, e Madero tam- 
bem não se elevou ao poder sinão por' 
este meio igualmente. 

E' evidente que estestpretendentes men- 
tem ignominiozamente, como mentira Ma- 

dero., Porém os camponezes: mexicanos, 
instruidos pela traição deste ultimo, não 
são mais o joguete de um Reyes ou de um 
| Gomez. Si eles os seguem, não é sinão 
para aproveitar os seus recursos em di- 
nheiro, armas e munições e de maneira 
nenhuma para os elevar á Prezidencia. O 
«exemplo dos Juchitéques ai está para fa- 
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Seja, como for, nem estas projetadas 
medidas, nem todas as forças governa- 
mentais em campo, nem as novas tropas 
em preparativos, nem as ameaças de in- 
tervenção americana, nem a ferocidade de 
Madero mandando fuzilar os prizioneiros 
de guerra, não poderão acabar com o 
grande movimento expropriador do povo 
mexicano. 

Entre as aoticias que chegaram depois 
da nossa ultima cronica assinalemos : 

No Estado do Cahahuila, apoia o levante 
em massa de Ramos Arizpe, onde os re- 
voltados são em numero de 590 e possuem 
dous canhões de montanha, mais 200 estão 
em armas em Jufal. À imprensa os chama 
reyistas, como tantos outros revoluciona- 
rios libertarios ou vasquistas, porque ' o 
movimento reyista é o menos popular de 
todos. Assim é que um dos ultimos levan- 
tes, o de Tepic, era assinalado como re” 
yista, quando era libertario. 

Sob a direcão dos trez camaradas Quin- 
tero, Osuna e Ruiz, estes ultimos revolta- 
dos, em numero de duzentos, apoderaram- 
se de Jalino, Santa Maria del Oro e ou- 
tros lugares, depois dividiram-se em trez 
guerrilhas que estão em campo. 

E assim por diante. Agora o supremo 
recurso do governo está no serviço mili- 
tar obrigatorio. Tal é a ultima medida para 


zer fé. que se teem as vistas voltadas no Mexico. 
Nossos camaradas de Regeneracion ti- Sómente o paiz é unanimemente hostil a 


nham visto com justeza quando eles se re- 4, « não se percebe como um governo 





feriram. Mencionanhós no nosso tao qualquer poderia acabar com uma revo- 

de 16 de Dezembroô, a terrivel revolta dos lução tão profundamente expropriadora 

Indios juchitéques que, em numero de como é a revolução mexicana. 

cinco mil, combateram durante seis dias | Como camprehender-se que sem tal 
- consecutivos debaixo dos numeros de Ju-! ; movimento encontre tanta indiferença nos 

chitan. Dissemos que o seu chefe, 0 ad-| meios revolucionarios francezes? ». 

vogado Joé Gomez, parente e partidario 

de Vasquez Gomez, estava cercado por C. L. 

uma boa guarda de Indios, prontos à eXe- |  csmpomsedoromom apra 

cutal-o no dia em que traisse a sua 

cauza: a conquista da terra. Depois do ata- E S P | 

que de Juchitan, os assaltantes tendo de- m , o au O 

bandado, José Gomez aproveitou para ir eric 

com alguns homens a Rincon Antonio : : 

(Estado de Oaxaca) onde fez a sua -gub- 9) nosso camarada Giovanni 

missão. Ora, Regeneracion veio a saber á Capaci, de 4 P ungolo, de São 

ultima hora pelo The Los Angeles Times | | | Paulo, acaba de sair da. prizão, 
“que o advogado traidor tinha sido lin-! d ois de: cumprir os quatro 

chado pelos Indios, como eles tinham ol mezes a que foi +, Condenado e 

rado fazer. 

Por outro lado, Jesus Salgado, que já ha de... pagar á Justiça o que esta, 
muito tempo leva de vencida as forças ma- tipa ganancioza e avara, esta- 
deristas no Estado de Querrero e que era beleceu como preço de 'deza- 
tido com um chefe vasquista, apareçe hoje ; gravo. 
con vm perto dure pnaro, fa]. Lembram-se todos que a com 

, 
RALO do Mexico: denação de Capaci foi motiva- 

« Por onde passam as hordas da Salga- da pela forte campanha feita 
do, os prezos são postos em liberdade. Os | por H Pungolo contra as la- 
coletores de impostos ameaçados de morte, |droeiras da Caixa MuTUA. O 
e bora ds conreiaaos de mes-| valente semanario,' numa luta 
ma fórma os proprietarios que exijem pa- á 
gamento aos seus rendeiros. À propaganda ser treguas a favor dos explo 
mais perigoza de Salgado, aquela que lhe his da tal Caixa-gazia, teve 
valeu o maior numero de companheiros | pOr premio, distribuido pela jus- 
de luta, consiste em dizer ao povo por jtiça das leis, essa rameira ve- 
onde passa que as terras e todos os pro- | lhaca de olhos vendados e de 
dutos do trabalho pertencem ao povo e 

"que se pode dispôr de todas as ca espadas, o premio consagrado 
pia conti ja todos aqueles que se batem 

Lembremos tambem, entre outras cou-! dezinteressadamente por ma 
zas que a classe burgueza já não pode cauza justa, pondo-se ao lado 
red tá opondo que são ludibriados e contra os 

a Republica x 
publico-a ultima vez. À juizo do substi- dead avidos desta é e Pça 
“tudo de Madero, à revolução não passa Q€ IgNnominias: à perseguição, O 


de uma questão agraria que eles são im-" tribunal, o carcere... e, o que 
potentes a rezolver. Sobre isto o camarada mais significativo, o dezembolso 
Ricardo Magon pôde escrever. Com justa de dinheiro ganho á custa de 


Tazão que mesmo si Gomez ou Reyes (na sacrifícios, para pagamento do... 


semana ultima um despacho de New York É - 
publicado pela imprensa européia nos in- delito. Ah! eles são os sacer- 


formava que Reyes acabava de cair nas dotes fidelissimos do Deus-Mi- 
mãos de Madero) triunfassem, a revolução lhão ! 
não terminaria de fórma alguma; o:seu' Envriaftios a Giovanni Capaci 
reino seria tão efemero como o do dita-' 
: dor atual, porque o que o. pao reclama 
nehum goveino poderá dar.- 
Emfim, temos umá nova “prova do ca- 


Jidariedade, de envolta com um 
entuziasta - avante ! 





























































a nossa cordeal saudação de so- 






























retumbante e rapido. Os clientes das orien- 
tais doutoras contam-se pelo numero de 
pessoas semi- cógastdesta terra. Centenas 
de vermes foram dezalojados e postos á 
luz ds nosso giorivzissimo sol pelos maji- 
cos pauzinhos. Um sucesso colossal, formi- 
davel... 

Os curandeiros diplomados bradaram 
contra a concorrencia. Eles nassam seis 
anos .pelos bancos da Escola a ouvir sa- 
bias preleções e pelos leitos do hospital a 
praticar a arte ná pele de indijentes e ra- 
meiras.. — e não podem admitir, é bem 
claro, essa historia de chegarem aqui duas 
mulheres de olhos de amendoas e pôrem- 
se, da noute para o dia, a extrair bichos 
dos olhos baços dessa gente, servindo-se 
apenas de dous pauzinhos encebados... E' 
um escandalo para a ciencia oficial !... 

E a policia intervém. Ao mesmo tempo, 
reacende-se a discussão a respeito da ul- 
tima lei sobre a liberdade profissional. À 
medicina berra, os juristas pontificam, as 
enquêtes se multiplicam pelas gazetas. Nin- 
guem se entende: Pº touros a dar marra- 
das num labirinto. 

E' um bem ou um mal, q liberdade pro- 
fissional ? 

Neste liberrimo rejimem de leis, eu estoy 
que é um mal. Pelo menos no que respeita 
é profissão medica. Un canudo é.. um ca- 
nudo. O diploma é o ultimo consôlo. E não 
é generozo negar a um moribundo esse con- 
sôlo inefavel de se ver despachado, com to- 
das as honras cientificas, por um homem 
diplomado e feliz que tem o privilejio de an- 
tepôr ao apelido uma cerva palavrinha pro- 
“dijioza... 


tas missas-drames e etc,-e tudo consegue. 

O governo de conquistar a guerra e... 
nem sempre Deus o ajudar. 

O trabalhador de, possuir a sua cauzi- 
nha é um pouco de bem-estar e... sem- 
pre mizeravel; mas faça-se rico, explora- 
dor, ou padre, que Deus o ajudará. 

Oh! como sois nobres, escravos con- 
cientes da burguezia atróz! Sem Deus, 


ee bro mca ágeis af = 


inglez 


os politicos! 
À luta que os proletarios mi- 


1 do corrente com a avara clas- 
se dos arjentarios e poderozos 
proprietarios de minas de hulha 
de toda à Inglaterra continúa 
a tirar o sono dos senhores ca- 
pitalistas internacionais que veem 
neste formidavel protesto dos 
escravos da mina sinais evi- 
dentes de um proximo desmo- 
ronamento do seu arrogante po- 
derio. 

Com efeito, bastou que os 
mineiros cruzassem os, braços 
para. que a vida de toda a na- 
ção se resentisse profundamente 
e que os efeitos da paralização 
do trabalho nas minas arras- 
tasse apoz si as outras classes 
que vivem e dependem deles 
quazi na sua totalidade. 

Pode-se, sem temor de errar 
dizer, que nunca, em nenhúm 
paiz, uma crize deste carater 
se manifestou com sintomas 
tão inquietadores. 

- E o mal alastra-se, ganha a 
França, a Alemanha, ameaçan- 
do tambem a Austria, a Espa- 
nha, a Beljica e os Estados 
Unidos, paizes estes tambem 
produtores de Carvão. 

O governo inglez, pelo or- 
gam do seu primeiro ministro 
Asquith, dece a tratar com os 
reprezentantes dos brutos e 
despreziveis trabalhadores! | 

E estes, concientes hoje da 
sua força, alguns milhões man- 
teem-se firmes e calgos, olhan- 
dó bem de-frente, nos salões 
dourados do Foreign Office, os 
nobres senhores que pretendem 
ser os semi-deuzes sob cuja 
guarda ea cuja vontade todos 
devem inclinar-se e viver. 

- Entretanto parece que a cal- 
ma é apenas aparente, porque 
os atos de violencia da parte 
do governo já começaram a ma- 
nifestar-se. 

Diz a imprensa burgueza que 
fôra prezo um jornalista e que 
a edição do seu 
sido apreendida. 

O motivo? 

Ter o jornalista exortado os 
soldados a não atirarem contra 
os grévistas, seus irmãos de 
mizeria, fazendo com eles cauza 
comum! 

À nós isto não sorpreende. 
O contrario éque seria de ad- 
mirar. 

Estamos convencidos que só 
pela violencia, infelizmente, os 
proletarios chegarão a conquis: 
tar a sua emancipação inte- 
gral. 

— Declararam a gréve de vinte 
e quatro horas (revista de forças) 


À Astper* 
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QUEM E 
DEUS? 


E”, enião, a fé um fruta da inconcien- 
cia? : ç - 

Sim. O cléro, desde os primitivos tem- 
pos em que pôz em ação as suas medo- 
nhas garras de carnivoro monstro, começou 
por incutir no cerébro da humanidade—a 
ignorancia, a - crença, e a adoração—de 
onde advém a chamada fé e para maior 
exito da sua obra, para melhor acorrentar 
as creaturas, creou um novo estratajema 
—o castigo do céu. ) 

Os povos, assim subjugados, pela falta 
de conhecimentos e de análise, tinham o 
relampago, o trovão, as tempestades, os 
furacões, as descargas atmosfericas, os 
tremores de terra e a erupção dos vul- 
cões, e outros fenomenos, como um cas- 
tigo pelos pecados que cometiam (?) Mas 
possuindo uma fé concreta no homem 
que assim os atemorizava, caiam de joe- 
lhos, à frente de imajéns de páu ou de 
barro, murmurando orações, de perdão e 
suplica. 

Tais fatos ainda hoje se reproduzem 
mórmente onde a instrução é atrazada. 
Quando o trovão ribomba no espaço de- 
negrido pelas nuvens, fazem orações e 
queimam a palha venta que no sabado 
de aleluia foram buscar á igreja do lugar. 
O fogo produzido, tendo a benção de 
um sacerdote, leva ao espaço as santas 
palavras do ministro de Deus, fazendo 
cessar os estrondos orijinados pelas duas 
partes atmosfericas — pozitiva e nega- 
tiva. 

Sia vida lhes corre mal, benzem os 
quatro cantos da caza com a agua tra- 
zida em companhia das palmas. 

O Diabo abandona-lhes o lár e Deus, 
agora, nele se introduz, apezar de hon- 
tem, hoje e sempre estar em toda a parte... 

Para melhor dizermos, até no seio de 
pessoas instruídas, isto se dá. À educação 
relijioza com todos os seus, contajios 
venenozos, enraizou-se de tal fórma, 
no cerebro humano, que a luta creada 
em pról da verdade é da emancipação da 
conciencia tem custado os maiores sacri- 
ficios aqueles' ljue pugnam pela extinção 
de tão ridicula inutilidade. 

Sendo a inconciencia um dos fatores 
do dezequilibrio social, dela parte a fé. 
O homem embebido nesta palavra van, 
suportadas as desgraças, todas as mizerias 
e até todas as infamias praticadas pelos 
potentados : E dizem: 

ST EuDO fé em Deus que esta des- 


| (Continúa). 





INGLATERRA 


Imponente afirmação de força do operariado 
Solidarios, os operarios francezes e 
alemães . entram na luta 


neiros inglezes iniciaram desde: 


"jornal tinha! 


conquistar o quê, só a vós pertence, —a 


Terra livre !... 


q 
s 4 


As pessoas relijiozas, que pór tum des- 
cuido do creador adoecem,. fazendo pro- 
messas ao santo ou santa de sua devo- 
ção, para que se estabeleçam da enfer- 
midade, mandando chamar ó medico. E' 
irrizorio, é estupendo! Já. não basta só a 
fé em Deus.. : 

A fé em Deus e no. que de mais de- 
cende do sobre natural, continua a ser 
a mesma fé,—a ignorancia. 

Aféno que é natural não é natural 
não é sinão sugestão, de pensamento. 

Que vá plantar batatas o Deus e asua 
fé. 


S. B. 











Cuidado com 


os mineiros francezes, que estão 
na espetativa dos acontecimen- 
tos que se dezenrolam no campo 
dos camaradas inglezes. 

Os ' alemães declararam-se 
tambem solidarios, o que vem 
aumentar ainda mais o terror 
panico que lavra por toda parte, 
no mundo dos negocios. 

Este belo movimento inter- 
nacional corre entretanto grande 
perigo si os que nele estão em- 
penhados não se. precaverem: 
é a intervenção dos políticos, 
dos madrinhas. 

O mais recente exemplo é o 
da gréve dos ferro-viarios ar- 
jentinos. 

Fiaram-se na palavra do go- 
verno,: dos deputados e dos 
patrões e hoje estão na contin- 
jencia de declarar nova gréve 
ou não ver nenhuma das suas 
reclamações atendidas. , 

Até quando, ó injenuos, vos 
deixareis Iudibriar?! 

Não estais fartos de tonsta- 
tar onenhum valor da'palávra 
solenemente dada por esta gente 
sem escrupulos, apoz os diver- 
sos movimentos a que fostes 
arrastados á custa dos mais in- 
diziveis sofrimentos ? 

Conheço, não por ter lido, 
mas de visu, por ter vivido entre 
vós algum tempo, (tinha um 
proximo parente mineiro) a vida 
espantoza “do''trabalhador da 
mina. E” estaa razão por que 
dezejaria que este inferno a que 
são condenados milhões de seres 
humanos fosse transformado, 
como nos mostra Kropotkine 
na «Conquista do Pão», em fonte 
de vida, em bem estar para to- 
dos. Não uma criminoza explo- 
ração capitalista onde se sofre, 
se maldiz, se morre! | 

Camaradas de Inglaterra, es- 
tamos convosco! 


PAULO JUREMA. 
dj af do Gde O de Good Gabe o O 


D MARTIR DE MONTJNICA 


« Dezejando o nosso camarada Santos 
Barboza, rezidente nesta capital, editar o 
seu trabalho teatral com o titulo acima, 
afim de distribuil-o gratuitamente, solicita 
aos companheiros e a todos os amantes da 
libertade em geral um auxilio para tal fim. 
Ao nosso jornal poderão os leitores en- 
viar a sua justa e sincéra contribuição. 


- N. B. — Pedimos a transcrição deste 
apelo em todos os jornais operarios e li- 
bertarios, bem como a publicação das quo- 
tas recebidas enviando Hegoia o total ao 
companheiro 
Bantos Barboza 

Rua Conde de Bomfim, 815 


Leiama “Guerra Sosa, 
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“ções, agora indispensaveis ' pelas: oder : A guerra € a. patria 
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Pode! 


"A AÇÃO DIRETA 
“(SUAS RELAÇÕES COM O PATRONATO) 
A” sua custaTaprenderam os operarios 
a-conhecer claramente que as humildes 
dilijencias empregadas junto dos patrões 
e governantes, são completamente inuteis. 
A-experiencia igualmente lhes demons- 
-trou como'são caçoados, todas as vezes 
“que confiám os seus interesses a protéto- 
res: filantropos ou políticos. D'onde ti- 
raram a concluzão de que. o melhor era 


: mas condições do 


- Torna-se 
lação do 
dade individual, etc. . |. 

. Assim traz a vida quotidiana in —: 

"tes conflitos. Para se defenderem, os ope: 
varios empregam a gréve, a boycoltage, a 
sabotage e o. obstrucionismo (1). São estas 
“as diversas: fórmas da ação combinada; 


“no fundo, os meios pouco importam, 
- contanto que os operarios consiga 


exercer pressão no patronato. |, 1 


|] 


“Os políticos, assim como os reformis-| 


“tas legatarios (áqueles ligados em parte), 
recommendam em todos os totis, no cazo 
de conflito, o: socego, a prudencia e o 
respeito á lei. Repudiam, aliaz, os movis 
mentos grévistas, sob o pretexto de que 
os movimentos parciais não conseguem 


“ “nada e não correspondem ao esforço em- 


-- pregado nem aos sofrimentos suportados. 


A 


»» ganda. 


* 'tranjido à tomar outro (amarelos), a que (+): 


Isto é bem dito; não me parece, porém, 
que os trabaihiadores se declarem em 
“gréve, ássim à tõa; sabem muito. bem aq 
que .se expõent ; aba sen e 
o + À exploração, capitalista 
Sa fd ao movimento. 
E' então preferivel que os trabalhado- 
res curvem a fronte sob o jugo? Disse já 


que os movimentos grévistas sacodem 0s|' 


individuos do seu torpor; favorecem a 
propaganda nos mais indiferentes e nos 


Wmrenos concientes, exaltando os espiritos;ou 


melhor, ós sentimentos. Para propagação 
“das idéias, vale mais uma semana-de gréve 
do que muitos anos de pacífica propa- 


Por outro lado, Pouget demonstrou em 


0140, nº 230 da Voix dy Peuple (12-19 de 


março de 1905) que, mesmo no cazo de 


 - derrota operaria, a gréve tem muitas ve- 


zes rezultados materiais pozitivos. O patrão, 
querendo substituir o pessoal, vê-se cons- 


estabelece 'mélhores condições, condições 


“ “estas que, sob pena de novo conflito, É 





puzilanimes a abandonarem o movimento 
e a submeterem-se. Nunca 'se conseguiu 
nada com o que muito bem poderémos 
chamar gréves de rezignação, Er 

A gréve, moderna fórma da revolta, de 
modo nenhum pode ser um movimento 
calmo. As duas expressões mesmo são 
discordantes, não podem ligar-se. E” só 
pela intimidação, pela ameaça dos inte- 
resses do patronato que os trabalhadores 
teem probalidades de fazer vingar as suas 
reivindicações. A gréve é a arma ordina- 
tiamente empregada; e, por muito. tempo 
se uzou dela, antes de se tornar legal; 
ainda hoje mesmo está sujeita a nume- 
rozas restrições, sob pretexto de prote- 
ção á liberdade ao trabalho. 

A gréve passiva, prudente, legal, tem 
muito poucas probabilidades de vitoria, 
Si o patrão possúi rezerva de fundos 


suficientes é é amparado pela “solidafie- 
dade; outros patrões. Foi assim; que à 


gréve geral dlos mecanicos inglezes, ; em 


1898, terminou. pela derrota,  apezar da | 


sua poderozissitha orgânização, apezar da 


solidariedade proletaria e da tenacidade 


'A GUERRA SOCIAL 


da lei; por isso mesmo, é que os proleta- 
rios se servem bastante tempo, de certos 
méios para auxiliar a gréve ou para 
a substituir: abandono combinado do 
trabalho depois de tantas horas de pre- 
zença; sobotage, isto é, deterioração dos 
materiais ou imperfeita manufatura dos 
produtos, etc. .. 

Em suma, pode dar-se o cazo dé os 


proletarios se sentirem bastante fortes e|' 


rezolutos ou de estarem muito exaltados, 
e por issó se rézolvam:a correr O risco 
de todas as consequencias da sua auda- 
cia. - 

Servindo-se de uns meios, a ação diréta 
não exclui os outros. Acata todos os: mo- 
dos de ação impostos pelas circunstancias. 
O que a diferencia da tatica legalitaria é 
o não hezitar, cazo seja precizo,' em re- 
correr: aos meios ilegais e até mesmo 
'violentos—o que, todavia, não quer dizer 
que uze sempre, forçozamenie, da ilega-, 
lidade e da violencia. 

Em vez' de deprimir os proletarios, 
lembrando-lhes o respeito devido ás 
e á Moral, em vez de lhes augmentar a 


da gréve, que durou; sete mezes;:A con-. timidez, envergonhando-os das suas vio- 


sequencia mais evidente desta revolta pa-' 


1 » 


Po om! Gn -vlioidréio exp s 
ç a 


lencias, e de se opôr aos atos “de revolta, 
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|: Toda q infamia, o negror d'um campo de batalha !... 


ut 


Luz 


ao longe o fuzil 


bocas da metralha ; 


Ecôa sem cessar o êco dos canhões; ARS 


| À sóldadesca preza em sias posições 


+ Vê cair sobre si as balás 


e as granadas ; 


“o Num gritar infernal os ordens são mal dadas; . 
: “ Rufa ao lado o tambor, e os toques das cornetas 


Fazem coro ao fragor 'do 


5 


rolar das carretas. 


|» Soltam gritos de -dôr os: soldados feridos, 
“*Um a perna quebrada, outro .os braços partidos, 


D'outro pende a + 
Por um caco veloz. d' 


A+ 


Adianté outro jaz debaixo 


ao tronco decepada 

lodida granada... 

Do ventre aberto d'outro os' intestino rolam y 
Que o companheiro piza é que aos seus pês se enrolam !| 


d'um cavalo . : 


Sem que ninguem se lembre em ir dalf tirabo; 


E o COR um ferido aqui, du 
“= Fatem falta: é familia: 


aqui, um morto ali, os quais 
e gloria aos marechais ! 


é . 0. 





Ortos, em:mi) De o de sangue; qu 
“toda aquella-especigóde esterqueita “0 
O curto esvoaçar das moscas varejeiras ! 


so 


DA dedo do pie cimto, 


.. + 
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Patria ! — Palavra van, — campo d'aventureiros 


Que mandam para a guerra os filhos dos obreiros 
Morreram nessa atroz, cruel carnificina, 

- Em logar de os deixar no banco de oficina ; 
Que pagam á viuva, á mãe, dezamparada, 


Uma torpe, uma vil, uma 


iniqua mezada 


Que dá para morrer de mizeria e de fame! 
Para longe essa. couza indecente e sem nome, 
“Que a curo quer pagar os filhos e os espozos 
Que manda assassinar à corja d'ambiciozós! 


on 


toh 






PU O O O ADA 


MANUEL MATTOS 






obrigado a' manter. E' claro que para 
chegar a este rezultado é precizo que o 
patrão não tenha facilidade de engajar os 


"" gêm-trábalho esfomeados, mizeraveis, que 


aceitam qualquer diminuto salario; é 
precizo que à ação diréta se exerça no 
sentido de'entravar semelhantes engaja- 
mentos, forçando o patrão a compensar 


& por ofertas vantajozas o receio sentido 


pelos amarelos ante uma ação enerjica- 


ja mente conduzida. 


Sem as gréves, sem os movimentos 
parciais de revolta, os proletarios per- 


“thaneceriam num estado ainda mais mi- 


zeravel, À luta limitou, até certo ponto, 
à exploração patronal e a opressão capi* 
talista, embora não às fizesse dezapa-. 
Os reformistas e os políticos rezignam- 
se ás gréves, uma vez que se declaram... 
"mas, ao menos, haja socego, prudericia, 
respeite-se a lei! E'o que dá a maior 
“ probalidade. de exito! Parece que estão a 


; Ntroçar. Na verdade, nenhum movimento 


de revolta se faz sem: calor, sem exalia- 


cifica foi o 'sorver vinte e sete milhões sob pretexto dos prezumidos interesses: 
(creio que vinte e sete); e, comtudo, as' superiores da democracia e da politica 
forças governamentais não intervieram a (2), a ação diréta dá aos trabalhores mais 


favor do patronato, como é uzo no con- 
tinente. so RA t 
Para que uma gréve consiga o seu fim, 
é necessario apressar o movimento. Os di- 
minutos recursos pecuniarios dos opera- 
rios não lhes permitem mantarem-se ;por 
muito tempo. De que modo poderiam os 
trabalhodores exercer uma pressão eficaz, 
si, para triunfarem dos fundos de rezerva 
capitalista, se ativessem apenas a uma 
obstinação puramente passiva (e forçoza- 
mente. temporaria) e se; conservassem 
imoveis nos limites da legalidahe, isto é, 
numa situação de. inferioridade imposta 
pela lejislação burgueza? si, por exem- 
plo, deixassem os patrões recrutar livre- 
merte' outros. operarios durante o con- 
flito ? si, emfim, os grévistas não violen- 
tassem ilegalmente a liberdade do traba- 
lho, e, em cazo de necessidade, não em- 
pregassem outros meios ilegais ? E assim 
tiveram os proletarios que impôr o .en- 
cerrâmento ddós 'armazens, á noute e aos 





“confiança na propria força e nos proprios 


meios de ação, enche-os de ouzadia, de- 
zembaraçando-os de todos os preconcei- 


“tos morais, patríoticos, legais e parlamen- 


tares. á 


| Por um lado a enerjia operaria dezen- 


volvida nas reivindicações, por outro a 
convicção do patrão, de que os salariados 
estão decididos a tudo; até mesmo a 
exercer reprezalias, tudo isto aumenta as 
probabilidades de exito, e pode permitir 
apressar-se o desfecho do" conflito. E' 
bom não esquecer porém, que a ação di- 
réta se exerce, na sociedade atual, para 
ag , feivindicações, pre 


e morais. Os opérarios são obrigados a 
aprezentar as suas reivindicações aos pa- 
trões, a discutir com eles, e, as mais das 
vezes, o conflito termina . por uma tran- 
zação, Nem poderiam proceder d'outra 
fórma, a não:ser que fizessem a revolu- 
ção. Por isto nos: parece extravagante 
haverem. os reformistas censurado aos 
delegados metalurjicos o terem entabo- 
lado negociações com os 


da gréve PHennebont. | 


 2Eisa fórmulã Concagráda ada: “E' indisponsavol 
que os proletarios excluam 'da sua linguajem, da sua 
atitudo o da suá conduta; quálquer manifestação 
que possa acarretar O grave inconveniente de pre- 
judicar o exito das suas lejitimas reivindicações, e 


o 
patrões, quando | (4 











 ** E' uma tatica dos diri- 
entes o qualificar de partida- 
rios da dezordem a todos aque- 
les que recuzam submeter-se ao 
seu arbitrio. Em realidade, os 


Meu reino não é deste mundo |Qnarquistas são os verdadeiros 
(Cristo, segundoJoÃo,c. XVIL, | partidarios da Ordem, da. Har- 


ve 36). 
Si, como se dizem, os bonzos fossem 
dicipulos de Cristo, jámais teriam come- 
tido tantos milhares de: assassinatos como 
nos precedentes artigos deixamos rejistra- 
dos. 
Cristo nunca condenou ninguem ; nunca 


monia, e é por isso que comba- 
tem a Sociedade capitalista, on- 
de a dezordem ê geral. Dilo o 
sabio L. Biichwer: « O ecesso 
de pobreza e o ecesso de rique- 
za, o ecesso de força e o ecesso 


instituiu inquizição nem mandou que a| de fragueza, o ecesso de ven- 


ninguem se perseguisse por questões de 
crenças. 


de todos os modos e por todos os meios, 
ainda expoliaram e roubaram os povos, 
e isso pelos processos que adiante ve- 
remos. 
Rea 
e. : 

Durante os tres primeiros seculos, os 
bonzos catolicos souberam hipocritamente, 
ocultar :a ambição e sêde de riquezas 
que os devoravam; mas tanto que o sa- 
trapa Constantino, dé sanguinario me- 
moria, erijiu a seita catolica em relijião 


' [oficial do Império, os borizos, seguros da 


impunidade, começaram logo, a mostrar 


-jas suas ruins paixões, que todas se po- 


diam rezumir em só esta: acumular ouro, 
fosse porque meio fosse (1). 
Constantino, o satrapa de que já falá- 
mos, foi o primeiro dos satrapas roma- 
nos que se aliou aos bonzos catolicos 
para de comum acordo com estes explo- 
rar à ignorancia e covardia dos povos 
submetidos á sua odioza autoridade. Ele 
cumulou a Igreja de enormes riquezas, 
dando-lhe um tabernaculo de prata, que 
pezava 2025 libras; uma cruz do mesmo 
metal que pezava 120; as estatuas dos 
doze apostolos, tambem de prata, que 
pezava 90 libras cada uma, e, por cima 
de tudo isto 50 contos de réis em di- 
nheiro, perfazendo tudo um total, entre 
objetos de prata e bens fundiarios a ba- 
gatela de... 320 contos “de réis moeda 
brazileira... (2) E o Cristo tinha dito: 
«Meu reino não é d'este mundo...» 
Constantino morreu em chejros de san- 
tidade, segundo. os bonzos; mas convém 


| advertir de passajem que foio assassino 


de seu pai, de seú filho, de sua mulher, 
de seu cunhtado e de seu sobrinho (). 
Diz-se tambem que, anexas a essas 
enormes riquezas dadas aos bonzos, o 
satrapa Constantino doára ao bonzo Sil- 
vestre, então papa, a soberania de Roma 
e da Italia; mas sabe-se hoje em dia que 
tal doação não foi mais que uma mizera- 
vel fraude piedoza e pacientemente for- 
jada pelos bonzos no seculo VIII, e a 
qual foi impiedozamente esfrangalhada 
por Lourenço Valla, escritor italiano; do 
XV (4). 
Como deve supôr-se, á medida que: os 
anos decorriam, a ambição dos bonzos 
crecia da mesma proporção; eles iam ás 
cazas das solteiras, das orfans, das viuvas 
e dos moribundos ricos, e á força de 


 Jastucias, de mentiras, de hipocrizias e de 


toda a sorte de embustes, arrancavam 
donativos, grandes ou pequenos, para a 
Igreja, isto é, para eles, com os quais 
se banqueteavam e não poucos corrom- 
piam mulheres para satisfazerem as suas 
paixões carnais. O meio mais eficaz de 
que geralmente se serviam para arranca- 
rem dinheiro aos moribundos ricos, era 
o de assustarem-n'os com o fogo do Su- 
premo. Este abuzo dos bonzos chegou 
a tal ponto, que um satrapa romano, 
catolico por sinal, —Valentiniano, em 370— 
publicou um «decreto proibindo formal- 
mente aos bonzos de receberem legados, 
O que fez dizer a S. Jeronimo «que não 
o aflijia a proibição, mas'o ter sido mo- 
tivada» (5). 

(Continia) José MARTINS. 


(1) M. Lachatre, Hist. dos trad 
aÃ J. Vieira, t. 1, Introd., Ri-gribia 


2) C. Cantú, Hist. Univ. compil. 
A area VI, nota. cana E 


=. 46, 

(3) Não ésó uatre Obr. cit;t. 1, 

Introd.) quem chama o pa Constan- 
o de assassino: o bonzo Daniel (Curs. 


tino ao bonzo 


tura e o ecesso de mizerla, o 


recesso do superfluo e o ecesso 


de penuria, uma fabuloza ciencia 


tencia e do ser, aí estão os tra- 
ças que caraterizam a societade 
aiual, que, pela grandeza do 
seus contrastes, ultrapassa as 
peiores êpocas de opressão poli- 
tica e de escravidão ». Eis, pois, , 
honde se encontra a verdadeira 
dezordem. 

Seja dito isto para retificar 
o erro, voluntario ou não, dos 
que perzistem em interpretar o 
termo Anarquia como sinonimo 
de dezordem, de discordia.' 


G.. THoMAZ 
“Como se educa * 
mas; nossas escolas publicas 


A Leis ! 
“ Recebemos a carta abaixo; que es- 
tampamos sem comentarios: 


* Sr. Redator da Guerra Social 

Peço-lhe tenha a bondade de. publicar 
no seu conceituado jornal, a expozição 
do fato seguinte, fato que muito: depõe 
contra a Professora da 5.º Escola Mixta, 
sita á Praia do Cajú, 13. ; 

Son moradora nessa mesma Praia, n. 55, 
e tenho uma-filha que frequenta essa es- 
cola; mas, pelo fato de ser minha filha de 
côr escura, a professora não póde supor- 
tal-a. 

Sabado passado, 16 do corrente, quando 
as alunas formavam, não sei quem em- 
purrou minha filha, obrigando-a a sair da 
fórma. Pois foi o bastante para que a 


"professora suspendesse-a ao ar pelas ore- 


lhas, maltratando-a, insultando-a, man- 
dando-a queixar-se a quem quizesse, que 
ela não tinha medo. Chamou-a ainda de 
negrinha, macaça, etc. Tudo isto sr. Re- 
dator, diante das outras alunas. 

Achando-me ofendida com o procedi- 
mento da dita professora, peço-lhe : que 
publique esta, sr. Redator, como um pro- 
testo contra esse modo brutal e estupido 
de educar crianças: 

Agradecendo, assino-me, etc. 


LucRrECIA MARIA FERREIRA 
edad eds p-a-ho does 


Notas e Noticias 


O nosso camarada S. Barboza tem 
concluido o prologo da sua ultima 
produção teatral de propaganda livre— 
«<A Bastilha da Infancia»-—que é um 
drama bazeado no hediondo cazo 
Idalina, que tânto abalou. o povo de 
S. Paulo. 

Do imesmo companheiro são os 
seguintes trabalhos: 

«O Martyr de Maântjuic», drama 
em 1-ato baseado no fuzilamento de 
Ferrer; «Estevam, O anarquista», tam- 
bem em ratoe «A Dôr da Mizeria», 
entre ato dramatico. 


Dous companheiros do Grupo Edi- 
tor da «Razão» foram à rezidencia 
do vigorozo anticlerical Ds. Coelho 
Lisboa, solicitar o seu auxilio para o 
jornal, ao que o valente inimigo do 
cléro acedeu: prometendo enfileirar- 
se. ao lado. daqueles companheiros, 
na grande campanha que vão encetar 
contra os missionarios de Cristo. 

«A Razão», sairá no sabado de 
aleluia. . 

As pessoas interessadas queiram es- 
crever a—Santos boza;—rua do 
Senado 190—RIO. + 
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DA ga TSE ES To = 


E degrees 


de! 


» natura. Sinão, sêde cavalheiro — - devol- 


“= 3. Fernandes, pc R 


+ CRISTIANO CORNELISSEN — À Ca- , 


SP ua E Pr 


4 À QUERRA SOCIAL | 
—— A) 
É: ç n/ Oto N nfeldt, 18000 — Pe- “O nosso protesto contra o reláxa-| biografia e o retrato de' Paulo Bertha, as ne “g 
doi a iEeTo FP Ed ' E 3 
Avizo importante |, ssa: BID | Jmemo daquela reação si 1 eeição fio (O Enio da 7 (LEU Fr FA, 7 
3 quim Herrera, 18000. . Total, - > 88500 ni Meir que end ii À upar Pt E Pp dar rede! Bira 
Nat Lidos a de Jo, A hn relaxamento é mal incu: Os pedidos acompanhados da resi etiva ulo de os RANCISCO 
Aos que recebem pacotes | rziceira pod epi Ap vel nas repartições publicas do Bra mportância, devems er dirijidos a”. | FERRER, de S. Paulo, pede ás administra 
Deves ser um camarada, um co E Liberdade, 8500 — Antonio Pal- para onde vão todos os enjeitados " PEDRO FRIGERIO indo ha um Ae viror ipa nglordh vd 
aheiro já traquejado na nossa luta. or | Amtotio Nalepinst, 18000 > vida, malandrissimos sujeitos, con- “ Rua Rubino' de Oliveira, 28 | | para a sua sala de leitura. 
rig çdç al a ea da boa | UM exaltado, 1 = Jqaquiim sumados cavadores. de sinecuras. | O endereço é o seguinte: 
Metais dedo a dnitição gnde da boa | Ayres Teixeira Junior, oo. PRADO Bare eb se e o A Leiam e divulguem o nov O. E. 8. “Francisco Ferrer ;, 
viço, como todos os mais, é feito nos nos- sa folheto Rua da Moóca, 132 - .S. Paulo (Brazil) 
sos jornais, por trabalhadores, depois do = Bibliothgra Iestão ar ig A do E Rpg 
dia passado na oficina. Tem, pois, que ser |2 assinaturas semestrais .. .  8$900 AS ' - 
breve, e simples. Para isso todos devem | Livros ... «..'. PRE À Imprensa libertaria 
contribuir. E tu tambem. Pacolec o rs, . YA Em portuguez e José to z M k E Rs Esc a Cd de 
Receberás hoje um pacote do riodico, Venda avulsa . . ..... P. Kropotkine — «A Conquista do opez, MON enegro. ; 'Os companheiros deti ni 
Verifiques o numero de exemplares que |2 gravuras . . .. 2: Pão 1$500 A venda nesta redação | da Republica Arjentina poem ei ag 
tens a possibibdade de vender ou diniribade Saldo do n. anterior. . . .. 1 S. Faure--<A Dr A nivesalo:; 18500 sa riveis e glaciáis da Terra do Fogo, por 
e escreva-nos antes do aparecimento do 5 Pi NS a é PS pap de costeiro cio | terem combatido pela cauza da emanci- 
proximo numero. E todos os m sem |. Total Geral. 164$370 Cornelissen —-<A caminho da so- Í 
esperar que te escrevamos, envie-nos: o seu “CAlDAS ciedadenova» . «vc 18500 IDEAL» pratos pve dra apr 


produto. 

Contribuirás assim para a vida do Mia 
Serás um seu amigo. 

Si isso não fizeres é dad ele não te 
interessa e nesse caso j receberás io 
seu segundo numero. 


hos que aa é j periodico na 


* Nas listas de pessoas que neste vasto 
paiz O espirito Dafelado o ideal 
que agita o mundo e que nós, filhos des- 
ta terra ou aqui criados, vimos pi 
gar, encontrai o vosso nome. a ra- 
zão de receberdes hoje este edito 

Agrada-vos a sua leitura? estais de 
acôrdo com a sua propaganda ? quereis 
que tambem nesta vasta rejião da Ame- 

ca se apresse a marcha do idéal que 
ele efe e? Pois assinai-o e, quando 
praaraind já si fôr possivel, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assi- 


vei-nos o nosso exemplar. ' 


E” pequeno'o vosso esforço e mos pou- 
pareis dinheiro e trabalho. ui 


Come to ds do ds pe poga go. 


Munição para 


q tea Social 


Estados] paraon.i16 
SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA 


Lista a cargo de fo oaquim Her- 
rera — Salvador Roble, “ch 


tos, 18000 — A. Lago, Dart 





Pelo correio mais 300 réis 


por volume. 


Só serão atendidos os pedidos 


acompanhados 
da respetiva importancia. 


Em portuguez |" 


Sea da A Conquista 

doPão,I vol. . . . .... 
João GRAVE — A Sociedade mori 
bunda e a anarquia 
— A Sociedade Fu- 
tura, 2 vol... . 


> » 


minho da Sociedade Nova, 1 vol. 
PAULO ELTZBACHER — As Doutri- 
nas Anarquistas, 1. vol. . ...: 
SavERIO MERLINO — Formas e es- 
sencias do socialismo, 1 vol. .. 
SEBASTIÃO FAURE — À Dôr Uni- 
versal, 1 vol... 
CARLOS ALBERT —- O Amor ed 


t vol. .s 1$500 
HENRIQUE LEoNE — “6 “Siridicalis- 

mo, FT voL Teses 1$500 
VitoOR GRIFFUELHES— A Ação Sin- 

dicalista, 1 vol. +. . . 14000 


HusERT LAGARDELLE — Sindicalis- 
mo e Socialismo, 1 vol. . .. 
Emicio Poucer— À Confederação 
Geral do Trabalho, 1 vol. . . 
Marc PierroT — Sindicalismo e 
Revolução, 1 vol. . . ... 
Augusto CEZAR DOS SANTOS— À 
Questão operaria e o Sindica- 
1$000 
ADOLPHO LIMA — O Contrato do 
Trabalho, Ivol. . . . ... 
J. Novicow — A Emancipação da 
Mulher, | vol... . . . +. +. 
G. PALANTE— Sociolojia, 1 vol. . 
AgostinHo HamoN— Socialismo e 
Anarquismo, 
k ivol. . .. 
—Determinis- 
mo e Respon- 
sabilidade, 
1 vol. . Ed . 
eds Means Mocidade, vívei! 
vol. . 
Campos LiIMA—A questão da Uni- 
versidade, Ivol. . . .. oirhs 
WaLLiam HEaFORD—A Escola Mo- 
derna de Barcelona, 1 vol. ... 
José Simões CorLHO— Quem é Fes 

So per, 1 vol Cs ss se eco 
pri da dar Enlpiia 
| do Veio ' 
“vol 4 


tao! H 
A RA ao 













18500) . Homem,:1 vol. . a cp 








pnRAEAO, 4 e Fa PONIÇÕO à qe é o 
Carreto. .. DO 
Total» Cursa esc i “138670 
REZUMO 
Entradas Ps seres es 164$370 
DERA NES pese pe da te Nerd 1388670 
BAIÃO css a! é velas 15$700 


E a A DR e DR CR A O o 
us Mm 


Comunicamess aos nossos assinantes 
ue continuamos a fazer a ei 
de suas assinaturas. 
|: Pedimo aos nossos amigos do inte- 
rior que nos mandem pelo correio a 
importancia. das: suas,. pois, devem 
compreender que, não remos en- 
viar um cobra or a cada localidade, 
Os assinantes que mudarem de re- 
. |zidencia, devem sempre comunicar- 


Jnos seu novo endereço, para que não 


haja extravio na remessa da folha. 
Temos recebido varias reclamações 
de não terem alguns assinantes rece- 
bido-o jornal, que 'lhes enviamos. 
A expedição é feita com o maior 
ua e clareza, e assim entregue à 
ição dos Correios desta Capital. 
N falta é pois, do Correio, não nossa. 
Compete .a cada assinante reclamar 
do estafeta ou da ajencia que lhe ser- 


Vem, a entrega da folha. 





ERNESTO HAECKEL — As Maravi- 
lhas da Vida, 
1 vol. 
— O Monismo, 

1 vol. 

— “ Orijem do 
Homem, 1 vol. 
—Relijião e 
Evolução, 1 vol. 
— Historia da 
Creação, 1 vol. 
Cartos Darwin — A Orijem do 


. « ' « 


WHITE — Historia da Luta entre 
a Cienciaea Teoloja. 1 vol. 


HeLioDoro SALGADO —Relijião da 


Dovok is cuia aros o E » 18000 


“ag000 


Morte, 
EmiLio Bosst— Cristo nunca exis: vtvol. . 0. 
tiu, 1 vol... 0. 18000 « «:'.—O Padre Ju- 
« 8; A tio pos Lia: [a fio, L vol... 
dade, 1 vol...» 18000 < «| —O Calvario, 
Denovy — Decendemos do ma- ty ibitial 
caco?, 1 vol: e scene 1$000 ” x saidas 
THIMOTHEON— Não creio em Deus, duma criada 
LIGL O ore nais PAS LUA 18000 de quarto, 1. 
CAMILO FLAMMARION — À Vidanos vol. +... 
Astros, 1 vol. 1$000 Fasio Luz—OsEmancipados, 1 vol. 
« > — Iniciação |Lima' BARRETO — Recordações do 
astronomica, 1 escrivão Izaias Caminha, 1 vol. 
TI GOL a SUS “28000 | Domingos RiBEIRO Fico —Vans 
CARLOS LAISANT — Iniciação mate- Torturas, vol. . . 
matica, | vol. +. 0.0 1500 | Campos MONTEIRO— À Paixão de 
GuiLLauME— Iniciação. mecanica, Ferrer, I vol... 


Ivol. .. q 1500 
BRUCKLER — luiciação xontojica: 
O Pp A STR Ra De 

1 vol. 
LEÃo ToLsTOL-A Escravidão Mo- 
derna, 1 vol. 
— Amor e Liber- 
dade, 1 vol... « 
—O.Canto do Cisne, . 
I vol . .: 

— A Sonata de Kreu- 
: tzer,:1 vols 
—Ressurreição, 1 vol.. 
< — Ultimas palavras, 

Pa e far 


. 
Led 


LIA 


x 


e... 
« < 
< « 
< “e 
< < 


fio 
dai 
ua 


S. Merlino—<Formas e essenciasdo 
" socialismo ..<,.. E 


L. Tolstoi—«Ultimas palavras>. 
Dr.E. Eltzbacher—<Q Anarquismo» 


E iDaenser= <A aurora do esmo 
) Deo... . q. a, 


E. Bossi—<A Egrejae a Liberdade» 
Reinach—hHistoria das religiões. . 


M. Gorki—<A Mãe». . .., 28000 dd... 
C. Albert—«O Amorlivre» . . . 18500 ET rig 
). Grave—<A sociedade moribunda 1) | | f 01 It I | 
" eaanarquias . +... o 18200 
M. Prervot=-«siqultateno e revo- 
lação. cfsier ir ir g800 1 73 Acaba de aparecer o nc 
A. C. dos Santos — À à cao q vo folheto 
operaria e o sindicalismo . - $800 
B. Mota—<A Razão contra a Fé» 18000 NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 
M. Laranjeira— «Amanhan !> ro: 
logoDramatico».,; . ... 18200] SB de' José Lopez Montene 
P. Kro fkine— <Umseculo de Ex- as ps 
Po cid ind so] 8). EO, primeira tradu- 
E. S. .T.—<A Gréve Geral». . $200 ção em Permguse 
F. G. E. F.—<O dia de oito horas» $100 PRECO Ss 
Araujo Pereira— «Um pae». $100 Ç 


J. L. Monfegegio-— Nos RE is 
ciolojia . ... 24... 


Folhetos | a 100 


«A reação em, | Portugal»— *Emoemn 





Temos á venda, na redação, 
18500) a. bela e celebre alegoria, de Fit- 


sinato de Francisco 'Ferrer. 
18500 
18500] de 300 réis. 
aaa téis 


: Too] mino Sagristá, aluziva ao assas- 
O preço de cada exemplar é 


| 





da patria»s—<A pesté relijiosa»— «A mu-| 


lher e o 'militarismo> — O Comunismo 


anarquico»—Programa'S.: A. revoluciona-|" 


a. 1.497, Rio de Janeiro. 


romena (epa 


rio» — «O Evanjelho':da Hora+r—+A: Con- 


fissão». |, ss A 


Em italiano 


Almanacco della: rivoluzione.. .«ç. 8100 
Le infamie secolari del catolicismo $100 
Pelo correio mas B100 $100 cada volume. 


*Sementeira» com a 


O numero 35 da « 





DARZENS — Iniciação quimica, 1 vol. 
Maximo: Gorkt-s'Os Vagabundos, 


e... .... dd] do da a 


os pedidos acompanhados “ 
réspetiva importanciá. 





18500 | Bucnver — Fuerza y materia,1 vol. 
o Luz y vida, 1 vol. 


+ 


À vols qár 18000] « Prim e Naturaleza, 
des a uista a 
: E ny ng Degenerados, 18000 Darwin — La lucha por la exis” 
A tenciai vol. +... 
« « — Varenka Olesso- « —EI pasado y'e!' orve- 
va, ivol +... 18000 co ir de a Humanid 
« « — Na Estepa, 1 vol. 18000, <, —— El origen, del om 
« « — Uma confissão, .. “bre 1 vol +... 
1-vál. 28000 « —Mi al rededor del 
São a b mundo. 2 'vols..'..*.. 
« « —A Mai, 1 vol. «: 28000 


« -0 Espião Ival. 


18500 ia Pinto — O Padre Maldito, 


PU ANA mir ide e 
OCTAVIO: MIRBEAU — O. Jardim 
"dos Suplícios, 





go Em hespanhol 


A HARON iobiciisiadaçmo 17. reis 
-ponsahilidad, 1, vol. 

o, = Plicoigia deiidacia=; 

--lista-anarquista, 1 vol. 


« — El origen de las espe- 
cies, 3 vols, ., «e se 


e —tla expression “de las 
emociones en el hombre 
y en los animales, 2 vols. 
DRAPER — Couflictos entre la Re- 


m y la Ciencia,. Ivol .. 
LUÊ Pam — Sindicalismo y anar- 





gooo uismo, 1 vol ....... 

; PR, pr qo FAURE — El dolor uni- 

versal, 2. vols. .. .. 

180001 Grave — La sociedad futura, 

2vols. : 

oa i-— Ta sociedad RS 

praia y la Anarquia, 

28500 | : vol. . 

28000 « "Prináividão Y la do: 

f ciedad, 1 vol. .. 

HackeL — Los enigmas del uni 
28000 verso, 2 vols. . +. 

: “ww “—Las maravillas de a 
«28000 vida, 2 vols. . . 2... 
Ea « -— El on; de la vi 
“8500 1 vol. pi 3 ren 

KroroTKINE — La conquista del 

pan, 1 volo o... 

< —P, de un re- 
belde, 1 vol, . . 

< — Campos, fabricas y 

talleres, Ivol, . .. 

« — Las prisiones, 1 vol. 

Abate o — El apoyo mutuo. 


“AVIZO-S6 serão atendid Os 


da 





a 


7 
cd... €—.—.—c———c—.—— aaa 


Todas essas public devem ser di- 
rijidas ao e 


A. BARREIRA ' 
CALLE ALSINA, 1926 — BUENOS AIRES 


(Pede-se a reprodução deste nos jornais 


amigos). 








hos homens ns de oo o 


Na Republica 'Arjentina, paiz 
pretende ter sido incorporado gpa sê 
das nações civilizadas, não existe liberdade 
de reunião nem de imprensa. 

sédes das ações são arbitra 
riamente encerradas pelas autoridades. 

homens que pensam livremente: são 
deportados e encarcerados. , 

imprensa de ideias é obrigada a pu- 
blicar-se clandestinamente, - 

Trabalhadores ! Não em para a 
Republica Argentina, onde a À die não 
eziste e o bem-estar .que vos oferecem é 
um engano infame. 

EE setar a reprodução désta em toda 

a imprênsa liberal e operaria.) 


“-. seia do qigis 4 44 
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